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O grupo de minera-
ção do II Colóquio 
Multi-setorial Gazeta 
Mercantil/Fundação 
Getúlio Vargas/Inicia-
tiva Privada recomen-
dou a institucionaliza-
ção, pelo governo fede-
ral, de um novo mode-
lo mineral em que ha-
ja a participação de to-
dos os segmentos da 
sociedade. Segundo o José Men o Mizael 
eng. José Mendo Mi- de Souza 
zael de Souza, ,do Instituto Brasileiro de 
Mineração, relator do grupo, houve um 
consenso entre empresários e economistas 

quanto à necessidade da política mineral 
ser integrada no conjunto da política eco-
nômica, com ênfase na política industrial; 
à qual, por sua vez, deve considerar a po-
tencialidade e a disponibilidade dos recur-
sos minerais do País. 

Já o professor. Kurt Weil, da Fundação 
Getúlio Vargas (SP), destacou o fato de as 
autoridades do setor mineral estarem pre-
fendo um crescimento de 10% no valor da 
produção mineral este ano, perspectiva 
também vislumbrada pelos empresários 
do setor de não-ferrosos e metais nobres, 
dado o crescimento da produção de ouro, 
que passará 13e 24,8 toneladas em 1982 para 
cerca de 60 toneladas este ano. Daí a reco-
mendação de, no bojo da politica mineral, 
ser implantada 'urgentemente uma políti-
ca setorial para o ouro. 

Segundo informações empresariais, há 
hoje, no Brasil, 8 milhões de toneladas de 
reservas já -requeridos por empreas pri-
vadas e grupos estatais (Cia. de Pesquisa 
e Recursos Minerais e Cia. Vale do Rio Do-
ce), estimando-se um potencial de 31 mil 
toneladas de ouro. Seis mil toneladas deste 
ouro seria suficiente para pagar'o total da 
dívida externa brasileira. Somente um 
comprador da Caixa Econômica Federal 
— o famoso Zé Arara comprará este ano 
na região amazõnica cerca de 12 toneladas 
de ouro, avaliadas em mais de Cri 150 bi-
lhões. 

Os grandes problemas enfrentados para 
aumentar a produção de ouro são o de 
cadastrá-lo oficialmente, depois de resol-
ver conflitos legais entre garimpeiros e 
empresários pela posse das áreas,, e as 
perdas na produção estimadas entre 50 e 
60% na lavra aluvionar, fato que vai exigir 
uma reciclagem futura na garimpagem, 
introduzindo nova tecnologia e o uso de 
equipamentos de melhor concentração 
gravinométrica do ouro. Sobre a exporta-
ção de bens minerais, o consenso do setor 
mineral foi no sentido de que esta exporta-
ção não deva -  ser condicionada à solução 
dos problemas conjunturais de balanço de 
pagamentos, e sim à existência de recur-
sos excedentes, dentro de uma estratégia 
de política internacional voltada para a 
busca de mercados amplos e diversifica-
dos. A exportação deve buscar ainda a co-
mercialização de matérias-primas com o 
máximo de valor agregado. 

MAIS RECURSOS 
Durante os debates, Afitônio Jesus Soa-

res e José Caxias David, da. Associação 
Brasileira de Metais Não-Ferrosos 
(Abranfe) recomendaram que "do elenco 
da futura política mineral deve constar 
que o goveráo federal direcione, priorita-
riamente, recursos financeiros do orça- 

' 

mentó da União em quantidades adequa-
das ao desenvolvimento dos programas de 
pesquisa mineral". José Mendo Mizael, do 
Ibram, ressaltou que a União deve reco-
mendar aos governos estaduais e munici-
pais a aplicação conjunta, com o governo 
federal, de todo o Imposto Unico sobre Mi-
nerais (IUM) que, em 1982, correspondeu 
a Cr$ 37 bilhões arrecadados em todo o 
País. Outra recomendação proposta pelos 
empresários foi de que a política mineral 
deve buscar reduzir á dependência exter-
na, ampliando o uso da tecnologia nacional 
existente e utilizando a reciclagem dos 
Metais como fórmula de economia de divi-
sas. 

O SETOR MINERAL 
O Instituto Brasileiro de Mineração, se-

gundo Mizael de Souza, considera que é de 
' cerca de 4 mil empresas o universo empre-
sarial do setor. A maioria compreende pe-
quenas e médias empresas. Sua produção, 
desde as pequenas e médias à gigantesca 
Petrobrás, foi, em 1982, de US$ 6,8 bilhões. 
Recente levantamento do Conselho Nacio-
nal de Pesquisas (CNPq) revelou que 29% 
da produção mineral brasileira tem con-
trole estatal, 30% da produção mineral é 
representada pelo capital privado nacio-
nal, 40% controlada pelo capital estrangei-
ro e 1%, por empresas cooperativas. Os 
garimpeiros, mais de 300 mil, continuam 
excluídos das estatísticas desta produção, 
apesar de sua grande importância na pro-
dução'de ouro e gemas. Segundo o CNPq, a 
produção mineral brasileira, em 1982 ,. cor-
respondeu a 2,4% do PIB, mas, quando ob-
servada a sua participação, após a trans-
formação mineral, ela atinge 22%. Já no 
conjunto de bens minerais in natura e ma-
nufaturados, o setor participou com 25,4% 
do total das exportações brasileiras, e so-
mente o total do setor foi de US$ 5,116 bi-
lhões em 1982. 


